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A útil instituição lnvll.liolos 
do Comercio a quo nos rc· 
ferimos num dos Mtimos 

n{rmeros, ao acusarmos a rl'· 
cepção do seu relatório de con
tas da gerência de 1933-34, 
conotituiu em toda a citiado 
129 comissões de arruamento, 
com o intuito de orientar um 
movimento de solidariedade a 
que dão o nome de «O :\atai 
iloo lnvalidos do Comércio,, e 
afim de ajudarem a construção 
da s6<le pl"ivativa da sua Caoa 
do Hepouso, que já funcicna 
11a Quintll do Paço, ao Lumia•·, 
{lesde 1980, e onde aloja, pn·· 
seutcm<•nte, cincoent:1 e um 
inahilit:1dos do comércio. l 

Al<'·m das Associações Comer· 
<·iars, asseguraram o seu ap:>io 
á Comisoiío de Propagancla tio~ 
Invál:clos elo Comércio, a 1<'~;
dora\'ão da<> ~ociedades de R,·. 
creio, que ~e propõe patrol'inar 
jurno dao suas federadas, orult· 
•·•tão agrerniarios muitos pro· 
lisoionurs elo Com,)rcio, o movi
llll'nto de oolidariedadc em or
ganisação. Acomis&liodcarl"lla· 
rnento na nossa frégnesia é 
rcpr·<'Sl'ntada pelos seus asso
ciados e nnssos anuncian[t's 
Srs. Alfro•tlo Dias, João Alvt·~ 
e Francis<'O Duarte Resina,qtw 
a~rarlcc<·rn quaisquer d,•nati
vos true lhe M'jam entregn••, 
para tão útil fim, e a in~cri\·âo 
de n<.vos oócios cuja quota mi· 
nirna é de um escudo mensal. 

NA R<!de da Junta rie Fre
guesia d:t Ajuda, encon
tram-se afixados os mapas 

flescr-irninativos dáS receitas c 
dospczas daquele orgaui$1llO. A 
t odos os paroquianos é facul
tacia a Hua consulta, ao mesmo 
t•·u1p'l !fUP serão prest3dO$ to· 
,Jo~ Ob informes a quem aêl<·, 
carecer, ptla Comis~ão .\dmi
niotrativa. 

POH ocagião do ~atai, P.nl~li· 
caremos um numero umco 
qnc será. enriquecido com 

muitas páginas a côrcs, nQlc 
c·olahorando granrle~ valorc.,, 
tautonaH artes, como nas letras. 

A sua tiragem, eerá. aumen
tada nal~nn~ milhares que se· 
rão dit.trilluidos por toda a ci
dadl•. 

Êste número foi visado 
p eJa Comissão de Censura 

Dr. Manuczl dez Sousa 
da Câmara 

Os funcionários do Instituto Superior de Agronomia, 
aproveitando a data do aniversário natalício do seu esti· 
mado Director, Dr. Sousa da Câmara, promoveram no 
passado domingo, no anfiteatro do Instituto, uma sessão 
de homenagem, que foi concorridíssima. 

Todos que naquêle Estabelecimento empregam a sua 
actividade, desde o funcionário humilde aos professores, 
todos ali acorreram a manifestar a S. Ex.• o quanto lhe 
querem. 

À sessão solene presidiu o professor Sr. Rebelo da 
Silva, que se fez ladear pelo homenageado e pelos Srs. 
Drs. Sousa da Câmara, filho, Abreu Lopes, Manuel Peres, 
Paula Nogueira, engenheiros Mota Furtado e Saraiva Vieira 
e o aluno Canas Mendes. 

Lido o expediente, que constava de muitos telegra· 
mas e ofícios, saudando o homenageado, usaram da pala· 
vra os Srs. Eduardo Mendes Fraza:o, Ernesto Augusto da 

(Conclúe na 8.• página) 

, 
Helena de A vila 

MÉDICA 
Doenças das Senhoras e Crianças • Clínica Geral 

Largo Frei Heitor Pinto, 13, 1.0 

(Junto ao Chafariz d e Belém) 

CONSULTAS TODAS AS TARDES 

MAI)E;\'lOfSELLE Nally 
Rossier, actriz grega 
onui to conhecida pela S•H\ 

b~>leza e graciosidade. casou 
lul. pouco com um também CO · 
ultecido milionario, o que não 
constituiu motivo para que a 
notícia seja tranbmitida tele· 
gráficamente. Existe, porém, 
uma razão que trOuJ:e êste ca
samento para o campo dos 
acon tccimen tos senucionais. 

E' que a joven actriz teve o 
singular capricho do querer 
casar precisamente no lugar 
onde alcançou os eeus maiores 
triunfos. A cerimonia realizou
se, pois, no palco do teatro 
Delphi, em Atenas, á uma e 
meia da manhã, depois de ter
minada a representação da re
vista em que a extravagante 
noiva interpretava um dos priu· 
<:ipais papeis. 

:ll.dk Rossier queria que á 
celebração do seu casamento 
as~i~tissem apenas os seua co
legas, mas cêrca de 500 espoc· 
tadores ')Ue tiveram conheci
mento do que ~e ia passar, não 
ahandonaram a sala c poderam 
assim assistir a uma segunda 
representação, que embora não 
figurasse no programa, nem por 
isbO ~e v c menos in terêese. 

A .\ ssociação dos Bombeiros 
Yoluntários da Ajuda, vai 
realizar, no SindiCato dos 

Toureiros, árvores do Natal com 
brinquedos para as crianças 
pobres. Para. iss<>, dirigiram já 
um pedido a todas as pes~oas 
da fréguesia, no seu tido do lhes 
unviarem brinquedos c roupas. 

SEGU:-100 lemos num tele
,!!rama de ~ova York, fa
lc<'eu em Chicago o grande 

itwentor checo-eslovaco Dr. 
Gcbaure f'uel~eg, que lHí. anos 
re~iriia. nos Estado3 Unidos, 
como professor de uma U niver
sidade no noroeste. 

Estava a proceder a expc
rillncias do tun novo invento, 
mas tondo respirado as emana
ções de uus tP.rríveis tóxicos, 
morreu dentro do próprio labo· 
ratório. 

Dizcro os seus discípulos que 
o professor Gcbaure tinha in
ventado a borracha artificial 
ou sintética- c tão clara, tão 
transparente, que poderia subs
tituir o \'idro na :naioria das 
suas aplicações, rom a vanta
~em de sC'r inquebrávl'l. 



O COMBR.CIO DA AJUDA 

···-----------------------·· 
: ANTONIO ALVES DE MATOS, JJ.oA ·~ 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS oiR.BCTAMBNTB DO LAVRADOR 

TABACOS E ('lOMIDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

Rua das Casas de T .rabalho, 177 a 183 
L ISBOA 

BP.E.VEIEI\TE: Ab~1 tura do Ylnbo N•vo, actoalrneotr em .leparacão OBNBROS ALIMBNTi CIO.S DB BOA QUALIDADB 

~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) ; • AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • .... ______________________ .... · ···---------------------- ··· 

Dez anos' I to•rreno riP \'P S~' r H• licnô • n jfll·ôim a 
• t·tr~'lll ",. u P., Jácio :\aciuual da Ajud11, 

e •t n ! não hli uli e~paço para tudo 
Dez anos! Quási uma vitl11. F:' o qu;onto n 1.• retendemCls instalar, mas 

menor tflmpo que ainda tol't•nw,; qu · '' "''!' • fraca intPh!.!i'lncia e a planta 
contem plar aquelas pito•iras dali d, , ; • JII (' 1 :'lllf·S sôbl'!• a nossa mêsa de trn
Rua da Bica do l\larquês , qu e dãu ao balho, ol iz-nos que toruos ali muito pano 
local um aspecto snrtnnejo. ,.ara manga11, e qu e além do que rlis-

Parece mentira, mas é vor.ludt' . s mo~ acima. aÍLt<la SI:! pod,, Poli~icur 
Sabendo que as nntioladcs ad111ini,;- um bom mercado, que é muito ne ·es

trativas, tinham alvitrado, já em 19:31, sário á nos!<a frég uesia. 
á Camara ~[unicipu l a aq .. isição -la- Es~n. planta, feita em Abr il ele 18 "3, 
quela parcela de ten .ouo exi!llt•nt•• ~ ·í .por ~anto f> l anos, e que nos foi 
entro a Rua da Bica do M:• rqué>s ,, a ced tda por pessoa amiga, comprerndo 
Alameda rios pinh ... iros, fJUe é p~'rtPO(:a t u• lo =lquel~' t~'rrcno e ainda m;~is. toda 
do Estado, para ali s r con,trui lu urn a parte urbana. até defronte da Rua 
Parque, um Lonoradoiro e uma Escola do Jardim Bvtânico, numa extensão 
I nfantil, e qu~ 0 postariorment~ a ~l i- rlt• 17 711) mAtroq quadrados, e (•stá 
sericordia 1le Li ~< boa pensou e aiuda di idida em ~9 talhõ,s. quA estiver tm 
pensa em construir um edifício para pa~" ir á prat:a Pm 30 de Julho fl do
nele instalar um OispPn!'ario, um pots em 1 de Agosto dêsse ano. para 
La!!tario e mais coisas nt•cossárias á serem v odirlos por conh dos bons 
nossa freguesia, lembrámos em Setem- do Domínio da CorOa, por 19 co.1tus 
bro do ano passado, nas colunas rle-<le 4R• mil réi~, regulando o seu preço d<' 
quinzenário, quanrlo t~rmioou o arr, u- ~ a\·ali .• ção l'ntre 5 tostõt>s a 4 mil ré•s 
dameoto que onerava aqueiP t.•rreno. cada rr.etro quadrado. 
a conveniência de procederem á sua Proj ••ctava-se uma rua com a lar-
aquisi-:ão e con•rq ueute apli cação. J.!ura de 12 metros, que partindo da 

Não no!' q••iZI'I'am ouvir: fizeram mal. Calçada da Ajuda, quási defronte da 
O !'~~tudo al rgn u o ngo ra, por dez Rua do Jardim Botânico, terminnva 

ano..; , á r<~zào dt• 52;) escud os cada u uo. na Rua de D. Vasco á osquiun do 
Não somog apologista de que se palacetto que foi de D. J oil.o de Bt·a

conservt•m terr••nos incultos e porlP- gan~a, e onde estive1·am as Esnola:~ 
mos p1·ova1· que tomos feito s'acrifí cios de Instrução Primaria, e hoje está a 
para tornar productivas nrn as )ei ras Socit•d ,odt~ Recreio Ajudense . 
quo os nossos antepassad{•S nos lega- Também se projectava uma trav<'ssa 
rnm, mas e:Jtent.l,•mos quo st~ dt•via qui~ saiu rlo da Rua ela Bica do Marquê•, 
PSperar ma=s um pouco de tempo. até nm frente dn actual Rua Comandante 
que as entidarlos administrati \'as re- Fr. ·itas da Síh·a, se ia entroncar com 
solvessem a apl icu~ão a dar·lhe. aquela rua em projecto. 

Se o Estado não podia pt·~>scindir !.;' pois nêstti terr··no quE> entenclo-
da importância do sou rendimento, mos se deve fazE'r muita coi!la boa que 
alugasse antes a ca!ln composta d·· é precis • á nossa frí•guosia. 

HIPISMO 
Começa rlepois rle amanhã, uo campo de 

ob.,táculos elo Regimento de Cavalaria N.• 7, 
:t dt,pnta das prov~s !]ue fazem parte da 
I • Semana H/pica do Regimento de Cavala
ria Jo!. · 7 t·ujo prugrama adiaut~ P·•hhcamos. 

l'.$1 as provas prometem ser brilha:~tcs, 
t11nto mais que estão inscritos cavaleiros de 
to1lns as u~ri.Jarles montadas :~quartcladas 
cm. Li~boa, o ain•la do Regirneuto diJ Cava
htria N.• 4, •lc Santare:n, que vêm proposita
damente a Lishoa. 

O programa das provas é o segnintf>: 
1 ° Dia, S•·guntla-feira, 26- Prova Elmo 

Regimento do Caes- Por ~quipas de 3 ::).-r
geutos. Insc rição aherta a tod11s as' quipas 
das uuidadiJs montarlas, montanrlo cavalo!! 
pertencentes :\ fileira das snas nn i•laoltJs. 
i\s equipas tiram á sortE o lngu r em que 
corr~Jm, correnrlo os SIJUS compont-ntc;; .,egni
•larneut,., para o yne inrli1•arã" nas ins•· ri
çõcs a ordem por qtw <ll'•ejaon c .. rrcr ol n tro 
da c•ptipa. As classilic•açôcs •'az.}ou-.,c P• la 
soma rias faltas dos concorrentes ola, etptipa;>. 

2.• Dia, Terça-foira. 27- Prova Regi· 
menta de Cavalaria N.• 4- I ndivi•fual para 
otil'iais, com inscrição aberta a todos o, ofi
ciais da~ unidadt!s m•mtadas, po,fendo cada 
t·ourorrento inscro•ver toai~ fi'"' o:on cava 1o 

:3.• o;a, Qnarta-f· ira, 2o- Poova Gene· 
ra_l Vieira da Rocha - Prova ri·· t•qnipas 
mtxtas, constituída:; por um oficial, dois sar· 
gentos e quatro cabo, on sol·lados, montando 
cavalos das suas nnirlades. (A., praças mon
tam cavalos da fi leira). 

A classific·1ção é feita romo na prova 
ftEimo Ro•gim••nto rio Caes». 

4.• !)ia, S xta-feira, 30 - P rova Mousi
nho d'Albuquerque.- Individual para sar
guntos, o·om in.,crição aberta a sargentos 
dus nuirlaolcs mo otarlas. Os coMorrenti'S 
montam cavalos da fileira das suas unida
des. porleudo cada concorrente inscrever 
at ·. 3 cava los 

5 • !)ia, S,íhado, 1 - Prova Regimento 
das Portas de Moura.- Individual para 
t>ahus o sulolatlus , muntando cavalos do fi
leira rias suas unidarles. Cada concorrente 
pode inscn•vur mais rle nm cavalo. 

~os caso~ nã ' pr, vist.~s Sl'gnir-sc-bá o 
R• ·gnlamcnto ,Ja F'ed. Equestre Portuguêsa. 

E' obrigatvrio pt•ra o:; concorrentes o nso 
du pequeno uniforme. 

Os prémi•>s colectivos fil'am na posse das 
uni1ladrs a que perteu1·erem as equipas. 

~a li pruvas colectiva:, a que cnnrorra 
ap•·na:> mna nni•latfe, as provas s•· rãu ,Ji.,p· -
taolao iu t•· r-,·SI)na•l rür·:;, fil'ando os 1 r .' m'o" 
n.t po,,IJ dos esqna•l rõcs vt•nl'~doriJS. 

~eis divi~õt>s,. quo possui ali no Pntro I Ente~d,•m .. s que se podo utilizar 
do Bomtim. JUnto áquele tEirrPno, qut' uma fmxa de terreno de ôO ml'tros d<! 
está servindo d<~ arr<•cada~ão a 4 bar- largura f'lll torla a extensão da Rua 
ricas vasias e três taboas pOdre~:~, por- da Bica do ~[urtJUês. para const ruir 
que proporcionava assim habitação a os edi fícivs ne<'essários, fi cando as 
um~ família, e au feria quatro vezes traze iras para j ;• rdins e miradoiros, 
ma1s aquele rendimento. s.·m receio que vá aft·Ctar a grandto- . . . . 

P~ssoa que nos merece a máxima sidade do Palácio Nacional da Ajudn S•'Jil r!ltrn?!' amda ,.M. realtzada, !'ão os 
constdera~ão, n:as com quem não pu- .Agora, Deus qtwira quE' aparet:a al- uossos stncer•JS rleSPJOS, e cremos q~e 
demos detxar de discorl}at· nalguns guém disposto a trahalhar llm bon fí cio d<' tool''11 a•tueiPs que ~mam o torrao 
P.ontos, talvpz porque sejamos doma- da nos!la fréguesia, para luvnr a ,.f,•ito I em quu n .• sco;Jram ou vtvam. 
stadamento práticos, diz-nos quo aq uele ('ssa útil e gran•le vhr:•, qui" muito) d··- Francisco Duarte R.esina. 

·····-s_a_n-to_s_b·-B-ra_n_d_ã_o_···~ 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • • ForJas •• Calde iraria 

Soldadura a a utogénlo 

Rua D. Joio de Castro, 28 (Rio ~êco J 
~ TELEFONE B. 207 : ... ______________________ , ... 

. . 

.=· Farmácia Mendes Gomes··:: 
-- Dlreotor t6onloe J OSt I'EDIIO ALVES, rarmaceutlco lhtimlco --

C O NSULTAS MÍ::DI C .!..S p e los E x . •••• S r s. D r s. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias is 17 horas 

PEDRO DE FARIA Tercas.felra. ás o O horas sábados ás 9 horas 
AI.VES PF.RF.I~A 4 u feiras ás~ h 

PR~NCISCO <; ElA Ooiolas.felras ás O horas 
---Serviço noctu -.o às segu n das -feiras ---

t ISB"I - Teleí . B. 456 . . 11 :: .. Calç11 da dA Aj . a. 122 ------- - --···. 
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O COMERCIO DA A.JUDA 

LIBREIRO, L.OA ::·· <Amândio C. Mascarenhas ··=: 
Travessa da B a-Hura . 2 2 ~ 24 - Telefone B. 427 

LISBOA === 

SERRALHARI -\ MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Oé1eros a limentic.os de pr'melr~ qu,.Ji ·adé 
Con>truçllo aperfeiçoada de fogões em todos os siste•as 

e portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapôr 
e Instalações electrlcas Louças de esmalte e vidro~ Vinho- finos e de mêsa 

:: .. L l COR:ES E TARAC'OS . . .. R. Mercê•. 104 Ajuda)- LISBOA Tel ef. B. 469 •• : • 

DES.PORTOS 
Fooíball 

AntPS ,Jp 11 a=s n:ul - c\.11uingo úl 
timo não )!llnhantm rwnhuma das par· 
tidas os cl uh:s qut• j •ogaram H'tn sua 
easa». 

Um conjuntv d~ circunstâncias Sll
c edidas tal V<'7. mais por casualidade 
do qu'~ por evolução natur·al, pre•! is
pmeram os índices e::;tatísticos a in •lu
zir numa deduQão quo êles em ri).ior 
nlto comportavam:- daí a c rítica 
apontar como favoritos to,los os dubs 
que jt>gavam «em casa», no que t ev,• 
praticamonte formal d\·SmPntido; dos 
clubs que jogar·am no sou ,-arupu, só 
não perdeu o 13elen\~llSt' S pvrq til' •• • 

cons<'guiu o empate! 
Tf'rn-st~ batido ultimamente um pouco 

dem:tsiado a ti'Cla dos jngus tc•·m eal4a» 
e elos jogo~' «fóra do casa•. ~o e~t<tdo 
a ctual do futebol pv rtuguê::; :sào al'l·is
cados os vaticínio~ s-:,bre a ,·itória duot 
club quando a pr incipal circnnstân('ia 
determinunt•' se lhe atl'l boti só porq o e 
êlo joga tcern sua cao;;av . Dai o frac:tsso 
dos progoósticos da sem<ma, o q uo 
colocou um tantl) mal a cdtiea - t•W
hora saibamos quanto ela tem de in
gr·ata nêsse capítulo, aliás interes-ante, 
da sua missão. 

* .. * 
O Sportin~-Benfica, carta~ máximo 

do futd> ,1 li~boeta. ttwe um rC'su l!arlo 
que seria elo admir<~r se a lógica em 
futebol nilo fôsse . .. urua batata. Uru 
empatt• premca ria rnf'lbor, na genera
lidade·, o tr. balho do s dois ~rupvs. 

o n ·nficn . porém. te ,·e na milo o 
trunfo da vitória, qu11 deSJH'l'liiçou in
glóri;•mPnte- o mi'Jhor de dois ccpe
naltit·~" I- e lamentavl'lmente. umu 
YI'Z sahido qu•·, um « penalty » -
pass(' a cthere~>ia»- é, seguramt>nte, 
oitenta pur eento dum «~oal» . . . 

E.' casn para ;:e dizer que o l3enfica 
st-> dt•rrutou a si mesmo. P··lo ffiPnos 
deixou fu~ir a~ p robabilidades maiores 
de cou~• ·g-uir um t riunfo que tanto 
euntriuuiria para refor<:ar a posição do1 
<lead c r~ lfUP tPm disfrntad o. 

A <:(>rrada dt·fêsa das linhas atr·a
zada~ unicnistas não P"'rmitiu :10 13e
J, ·nl'nSt':< mais do q tw um magro ' 'm
pate a zero-bulas. 0 resu ltado não> 
reAect~ a marcha rlo encontro, que o 
mPr\'Cia melhor a Pq uipa de lll•JéuL '\. 
pou(·a i 1spiração do ataque «azul» não 
foi porém sulicientt• para transpôr a 
valorosa. extmma dofesa do União, 
embora esta se saísse dalguns apuros 
um tanto hliff'ja,la pPla sort~'. 

O Carcavl'linhns v0nceu o Casa-Pia 
por um re:sulta.-!o que se ajustou ás 
possibilidades cias eq ui pas e Sf'm mar
g•·m p:•ra r••paros ,J,. maior. 

Jogam amanhã: 

Casa Pia-União, Pm Santo Arn~u·o. 
Bt<nfica-Carc:w., na Tapadin lr a . 
l3el •'I1PHS~'S-Sporting, no C. Gr:md\:1. 
As quatro bolas sufr·idas f'rn G jogos 

pt•lu União- o mt>nor número rle 
«goals• sofridos dentr.· todos o~ clubs 
d.~ di,·isão de honr<~o - <'tn conf·onto 
com as 15 sofridas pPlo üasa- Pia, in
dicam -nos qnn só mui!o diticilmente 

êstes consf'guirão bat<'r os seus anta
~uuistas. No entanto o Ca~a-P ia não 
co~tuma fazer maus resultados com os 
sa.nt:• rllítr••nses e pod•' mt~ito bem ser 
quo amanhã se quebre- ao menos 
por uma só vez - a «macaca>> que o 
tt•m p••rseguido. Se conseguir um em
pate pode con:>idl'rá-lo um bom resul
tado par a as suas actuais possibilidades. 

O Carcaveliohos-Benfica tem uma 
ri ,·alicladl• que vem d~ époC'as atraz . 
Os jo~os t•ntre alca.n tan·nses e v~r
mdho~ tem um público e!'pecial, cons
tituido por «claqu('S» apaiKonadas, 
dubist11s O 13.·nli t·a merece favoritismo 
mas !'Om PsquPcer o ardor e apt>go à 
luta do seu adversario, sempre temí
vel quando entre a muhidão dos seus 
ad<•pto~, f'ntusiastas e aguerridos. 

O Belo•oenses-Sporting- o prato de 
re~istência da jornada do amanhã
dt!Ve dar um ••u•pute-a OTeceita» 
qne a critica pnlCettult quando se vê 
nos apuros em que agorn se viu o 
cronista a doscalçar a bota de fazer o 
pr ognóstico ... 

Afonso Aço. 

CLINICA DENTARIA 
Afra da Costa 

CIRU RG IÃO OE,..TISTA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTBS 
Dentes artificiais- Corôas de ouro 

Pontes (bridge work) 

Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas 

INSTALAÇÃO PROVISÓRIA 

C. da Ajuda, 183, 1..0 - LISBOA 

AGENCIA MIGUEIS I Os bons vinhos da Região de Mafra: 

FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçad a da Boa Hora. 2.16 - L Is BOA 

TBLBFO~E BBLBM 361 

CERAMlCA DE ARCOLENA 
---- DE ---

J. \. J 'I RG E PJ NTO 
Azul~jos e louça vermelha Faianças ar tísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

Carr1.1ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Forn ecedor d e mater i •iS de con st r ução 

-----~LEFONE S ELEM 154 ----- . I 
Rua das Casas d e T rabalho, 100 

I 

l 
Cheleiros, Carvalhal, etc. 

... 
I 

MARCA ·MOSTEIRO ii E MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
o;a do C:ruzeiro, 101 a 117 

R. da Junqueira 293-B a 293-D 

Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 

Calçada da Ajuda, 154 a 156 

Larl!o 20 de Abril .Calvário),l 



O COM ER.CIO DA AJUDA 5 

.:" S e quer eis fazer &S vossas compres em bôas condições, ld<> faz~. J as aos e . tabe•eclmentos de 

!FRANCISCO J)U AR'l"'E RESINA 

1

1 o Crmlra 181 a 117, Teld. Balem 551, cu Calça~a ~a Ajada, 313 a 316, Jelef. Bele11 55a (a1tlga Mercearia Malhiros) 
qu.- e n c: ntra r e ls u~ bom sortido d e gên. r us alimentícios d e prime ira qualidade, e muitos ~utros artigos 

por P• eço s m õ lllc:os ; c: a m á .xlma serle<!ade c:omerc:lnl. 

:: •• Ao m•a•st ruo• d • •url15l't te rue I u nt v bit t tquelu eslabrletlmen·os, pari yos certlfteardes da urdade, que o seu lttá 1 a ~~:c • • 

O M9\IS NECESS<J\RIO 
Em cumprim~nln •lo tlul' prOJllt•te· I •ia~. a niio ~or para l'ft>ito• :ulmiois· 

u.us d~mos hoje :i publicida•le a <'D· tr:.ttn". Cluanlt. a mim, Aju•la. 13elt\m 
lr<'•·i•lll flUO nos conccd .. u o 3noocian1c , •• \lc;\ulnrn formam um núclo•o lào 
dosto cruinLOnHriu o 110»0 pr•·z~do homut;••ueo, 'I"'' pdrCC•' umn só. 0:. 
amigo ~r. António Ail<-s ,Je :\Jntlls. 

~ào nos limit:uuo!:t 'IÓm«'nU• a t"\~<'l:.s· 
ft.lcer a mA impre:oo~ii.() tllh~ h'm o ~ ~ . 

.J. L. do Castro I' ''~ outr:~s pes~oa s 
que ~o no~ tO:m drrigulo, supontlo 'I"'' 
PXÍSte dcsiguoldndt• rlo preços nos ar· 
tigos de comórcio, entro cstn frégu.·sia 
c as Roas cong<!nt•ros. 

Iremos mais long11; tomaremos fatt•r 
uma esp<-ci_, d ~ inquérito a todo~ os 
nosRos nnunciant,•s que nos qut•iram 
dar essa honra, sobro o qtH jul;:nm 
mais necessário pnru :1 nos•a fréj:UilSi., 
afim do n 1orour pru;;re,>ÍI':I . e !Jor 
ser u t'll's qu<- mnis deve inrcrt•ssar o 
sou clf'souvolvim•·nlo. 

Comec:umos pelo mnis •·clho com• r· 
cinnro o anti~o l're~ideuto •lu Jun13 
de l!'ré~u~si.1 dn .\judu. I~ n••••n in
ten~Ao uos dirigimos no nosso nmigo, 
não sondo pn>cizo rod.,ios, nem coutu· 
mélias, por·quo 01<·, fr anco o positivo 
como todos os rll,•nt.:j"'lOS, ll êl(•, que 
o ó da g.·m8, iwetlil< lamt>nto nos por. 
iÍ •·onladt'. 

Lngo que abnrd:lmoR o assunto tpre 
nos lt••·twa A bua prcscru:a. disse-uos: 

- Nilo conh••c:o di•· isllo til' fr~gull· 

António Alves de Maios 

estubrl<•ciult·n tus que estão uo> lunote. 
d1111 fr(•gu('oias, como o m<-u. rêrn 1111111 

fn•qucut·iu co8nwpo•itn, se1u q•H.o uin 
gu(lm de por tal. 

-;. ~ltts \• certo ha•cr disparoda•ll' 

cl<• pr••ços. rn t re uma e outrns fré· 
gu~sius? 

- ~:iu S 1'JI ur. -:\u Ajuda, VNld••tn · 
so totlo~ vll """!;OS !Jdvs mesmo~ prt•· 
ços que no n••IO da cidad•• U l•m 
bun~ t•otab. lt·ciru!'ntos oud.· o, consu· 
n1idorf":, :,àu lkw St:'rvidvs.. 

- l ia, há qn m diga q o é mai~ 
h m ~··r"icluuoutro' lo•·aesl T em rn7~v? 

- :\ào sl'nhur! O •1 u · po•le orig:u.tr 
e;s,o suposiçüu. ~à" us suprr,ric:ii··S e rn 
qtw o nus, .. pu"• é fértil, supondo IJU<' 

lu\ IJII m f.u:' milo~g ''"• porque os 
• snnlu• du pé da poria os ni\u tnz~m • 
ou dt• que "'' 0\'o da galinha dn min lt u 
'binhn é maior tlo qu" o tlu minh, • · 

'\ó, '·"•·l•liru 'omos <la ml'>m •• 
"l1iuiàu • P"' •·xv(õ i· n i,, própriu a""'im 
'' r•·• o~uh tllllu~; ma:' culiJu di .... ipHr' 

\":o>'li Olá aw1 r t: ~~O tfllt' :\ h•t1_. e•tu 
~·~~o• 1e I''" t, tl•• J'úblic ? 

- ~J t itv f .. ciluJeOII'; pr1Uit•Ír0 di· 
7 .. ndo que não s<- su;.: ~uun m com 
ldrl'iroh ~spnlhnfal" uo. ~ murlnS VC· 
z~• fanl:r8ioso~; I! dppois. dotando 11 

fr(ogu•·>i" da AjtJtla com o qoo lho 
ltdtu, t>urt• que os; ~eus habitnntt•s •·n· 
coutr.·m a' tucilid.adc~ que tlim nootros 
I" rllus da cidade, eYituudo o seu eloS· 
locarueulo para oP>II'r<'m ns coisns n•· 
cc.s:i, ;,,.li 'idu, por•p•e isso parecendo 
u!l.o ~··•· nnd:~, é Ol suficiente Jl:lrn pro· 
''t>car o K('U de~c.ongestionnmento. 

- g t•rliJ\o o q uo julga mais ncccs· 
stirio para o desetl\'Olviml'nro da nOS III 
frt'•gucsiu? 

Frrmácia 
SOUSA 

] 

(. da Ajai, 170 
J elefml. 329 
~ 

Consllltas 
utts Ex • ln. nn 

CAR RILHO 
XA VIER 

l'arlos, -•ras 
da~ SPI .. !';IS, 

hnira •mi 

rooos ~ DIAS 
á 15 lloras 

= 

MEüiNA I 
I DE SOUZA 

llfaA .lliiUIII 

'orarão r h l••r.
Ciinin.ml 

TODOS (I O:AS 
dns 17 41o,J9 h. 

• Serviço •turno 
11 ás quar t..s: I tiras 

~~ ~~~~ 
*~ *J ~~ 

~1El~CEARIA CONJfEIANÇA 
··:: 

r·v·;~d.~d~·i;~·-~:·j~·~~ã~···;;;;··t~d~~--·~~··1 Jo ão Alves . . 
l géneros de primeira necessidade l 
: ................................................................. : CALÇADA DA AJUDA, 9~ A 97 LISBOA 

:: •• Nesta casa tambem se vendem os afam dos VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) •• ( 

- E m prinwir·o lugur nbuntlân<'ia 
~e i;:uu, ~li:<lrihuid:t \'11~ tu,ta n suu 
ur~u; d~por~. . ""'~o m"'' br•'''" po~sf· 
•·ol, iuslalar:ilu duur urorc:tdo. 

- Qu:1ntu li ft~""• jít rlissemos no 
último nilmeru dt?ste q •• Ín7.roário, cumo 
snb••, <pre f,, ~··r coosrrui 111 um r. s••r· 
\'~tturio. uo ulto du <\'rr:t rle ~lons;: ... to, 
p:tra ubu;t•···~r n nossa frégut•siu ,. 
purl•· •la rle B.·lém, que também nàu 
u 11•111 "'ntl: , t' l'r o oamos que sertt um 
facto em hr•·•···· 

E •tu:mtu au m~rc do. também já 
p.·dimos. como >ahP, que IO>s<•m :~pro· 
,·,•ira•lus u~ loj11• do B.oll'ro Económico, 
conli nunt(•S curu ll 'J'rnvt>s~u du HviL 
11om. qn<· for:1111 constnrlda• J)ar a ~ssu 
,.f, iro.(. Qoncorda quos,.jn ali instalado? 

-Situ senhor, ma~ provisórrameote. 

- l'ru• i orinmt nt<-, porq• G? 
PurtJIII' a• ron.idoro insulicicott•s 

11o1rn a pupuln<:i\u, que já é nnm,•rosa. 
~ qu,. tlev••aumenlar con.idcra••clmeot,• 
após :1 ocupnr;iio das hal•i i:~<:Õ•·S que 
se ~•làO CO:l>lruindo aqui no Casal 
dos Us~o~ 11 so vão construir no alt., 
d« Ajuda. Prcwjo a m•ct•s..idad·· do 
ser conslrnido 'Jm merendo em ed ifício 

NO ESPELHO DA VIDA 
v - quo • um individuo de Hohensolza. 

dr•sosp<-rarlo coru a recusa do um~ 
Oia 11 diu o~ ro t~tivos de larga in· raparigu tm ser sua esposa, fabricou 

furm •<:iill r.·lulam nas suas colunas uma potente bomba com materiais 
eumpactus clt' prosa os mais div.·r,os roubndos de uma oficina militar em 
rlrama~ sangreulo•, ceous trágicas, que o~a erupr!'gado. Aplicou·lhe um 
t•nl't'neMmentos ht>rrin.•is, suicídios mecnnr•mo de relojoaria <l entrou cm 
originais e vuriarlo> crimes passionais, ca~a da rnp:.riga, quando esta e os 
rele•·nntt•s odis~eia~ do sentimento o paos (';lavam ausentes. Pretendoa ma
olo amor que condut os indivíduos à lar toda a família. O engenho por~m 
pnítica do netos abomináveis contra o.xl>lodiu oo momento <'m que~ vinga: 
os da s un própria eepécia. tovo runnnte o colocava. O prédio detin· 

Do todos ô:;tcs crimes que se pro· bou tutalm<>nt<', ficando sob as ruiuas 
dnzom no moio social resulta a impus- os r esto• csf.lcelados do cri minoso• 
sibilidade do descobrir a sua verda· l•:sta brutalidnde passional, como 
d .. ira origem. todas as outras quo se verificam diA· 

:Não se podenr, cutegóricnmeote, ria~ l'nl<-, J>ar!'cem ser pro•·enit•ntt>s 
classificar nem enumerar as causns mnos dos obstáculos q1w a soci<J<bdt.' 
determinantes desses factores por di· opõe à expan,l!o indi,·idual do que a 
\'Nsos c complexos. Alguus há que dotermiunçO ·s c~peciais e inatas dos 
repugna à nossa snnsibilitlade de hu-

1 
indivíduos. 

manos, a form.a com~ ~ào perpe~rado~. l'rohlcma de dilicil solução êsto dos 
E u propósolo noucrnnm os JOrnars I d<-svarios humanos! 

-segundo um tcl~gruma de Varsó••ia Carlos fnúbia 

própr·io o amplo, a l'xt•mplo do q ue so julgue c·om mais competência pnru o 
t:~tli fazendo •:ou todos os Uai rros pu· indicar. 
pulosó~ . -4 I~ julga su6cientl's êssos mclho· 

apó~ OslO<, outros ' irào que hão-de 
• lc \'111' ,, nossa frégu .. sia ao oivel a 
que tem diroito. 

- (. !~ onde cnt<>ntle quo devo ser I ramt•nto• para qu~ a nossa frégul'sia 
couslruldo Csso merc.~do? se possa oquip:Har a todus as oulrnR 

Assim nos f11lou o nos~o pr•·zndo 
"migo ~r António Alves de Matos, 
cvu• quu estnmos absolutamente de 

entendo quP acOrdo. 
- Tsso ti quo oiio é comovsco; é dn cidndo? 

com os técnicoP, ou com quem se -Nilo ~onhor; mas 

TOU.\ a gcntf' tm Li sboa couh•·ci:l o Chit·o •I•· Alt·5t~· j Por i~'o a l..o/·rnia d·· (·•••lo tiulla • elo f'hi,.o> nu· a 
tara romo o ut3i$ famut~o c nprt·riad~ •·a rovfor •lu prtel d••c\~ã •. C:JJ14 <"ial .•. 11àv l1:i\•ia juur.• :\•l,t •·11• r~''""' tio,:, 
!ooCU CCffiJ•O. Slo ).OrfJUC êle ro~t!C I U.bftUI ur 11111:. \101 ""' l·úrhiv ... tia C3J)ital. lll'llt ,.,. n :li gr.• •. 11) guat._1,r a•fa ... , 

de JktrteutO~t~o "''hnne, rataz d·· turttá-lu ~mtdu ele '1"~'1· 1 1 h:\IIIJ•3 .lac c ~orri~u.:,. J o uu,llu.:rcl't lH, .•. t ... . J3U' (JUU! uàu 
quer uot~l.ilad:ltl~· lírif't\1 rcet•hc·'l'o'' • Ou\'it•·. 1·: ~c 

mn, l"'"l'"'• :w •·ntuar A M Q R ou E R E o I M E 3 lc.oa to h3 1 1(3 r rora 
os fa•loa em \'C'K~' ewl4~t\ d ••• luua.a .lu t-O tl r~t a-
éllOC~. 011 ni~HII't rara lho 110 ArM:uaf, ou•lc 
~luoxpr•••o~Unl·uc~~ t·M:ri· Por ALPRBDO OAMEIRO t.•xcu·•n u v u· o .t~c gt'r· 

.. \Jrãnrarn. AHt• av., .. ,.c •lt.• t 'ioe a 4"ere:3\'3 pa.ra o,., .. 
eu r ar 1 n.h('\ l'' ul.1. c• cu· ""ta a i .rl~:-a. d_, o har tixu 110 
rô.:.tu du t'"C111Uttlur. t'OIIIU t)' lb h...-bia a.:, paf:wrna em 
delírio~•• \ou., ••.. .t\l[lttfllitl:' ""~' ao ouvir o fado tri•ue 
cua qn•· h:n in l;illl\'1111•& •fe a8Ur &rait.lo, ou fra .. e.ç tlc ~ou•· 
J•:\ '!\"' par;t :ur • 1 .... 'I""' u t.. )til•o J.,nça c r • c.·lml'lll\" ua 
c.le ~ õl\·:t c.• 1 aa l):l•t•ntÍu 3, -.. t;~nma:, aht ttl!lt •luul ault·u& 
uv rouge •1•tt· lhe t•oloria a-la~ aveluda~31:!1. 

11. poi& a/lnudineo corn ttor, ,·,bra~ttO cJ•· •·••et ~~:u.rno, 
,. npru\IIIIOIIt O·l!lu •lt·l••, ._.rogeuda o c-om <'~tt::\11hv lJ, illw 
r u ull1:•r, up, a cava ·llw a$ mâOilit!mornd.U'n•·nto, 1\.!lu-afH\'a u 
t·om pahnr.•.,: f'f ruovithlb, • parcela tt·ucnr utrai·lo, cn· 
uvá lt.t, ,.,('.lu ti· lo, N•rn o q' .. ll.ur vez.;~ C~l,::tVU III\ l~~b c 
t-X<'iwu <'HÍnll'l'l cutrc u~; ~-.:u••d•ni· a to r· s 

fazer· te compartilhar d esta pa.iJ:;)Qdoida que rnt· :l.l,ral')a .. 
ao pa:,~O tlllt: at•vrrt>vv todos oa ou c roa <Jlll" mt• C\'rc::un • . 
t• tu niio t<'nR uma f):lla,·rn p:\ra me anilnar. nna olhar 
c.luce, um sorriso •.. 

1-: aere:,rcntou. uu.n :,oluço; 
- Por(Jut• m · de.!>pre~as! 
J>•·rautc· e.stH rnulltor, '}!-'C do maneira t!\o rraura e 

t.Clltl•la &•• lhe d1·rlarava, o Chr~o ot·n~ihilitoU·Itc. Tc.nuou· 
lho 3.:- màu~ culll brau«..ura, u tli":,e-lh" ,•m tom <·alulo, 
lllh8 ...at•entua•lam• utc firmo: 

1 moíuho ,Jumn vida ag•t3da e ft:bril, esquecer a ang~stia 
que o afog:>. 

P::hi:t3tfo .. tCIIIJWl41 nurn rcst~uranto freQuentado pela 
mocidadu :1logro, cft1f·tnou·se uma d~b t3Íii N·ias ruidõtae, 
que se prolou~:avAm nti· 111·rto Ja madruga.la. Li eot•vam 
3 Pombinha J .. oura t• o Chi,..o d~ Aleâutara. r\nteo, po
rêrn, de tt• rmiuucln t\ f arn, ê&to \•I timo. romo era seu há· 
bito, nba•hlonou n -.ata do hanrJUCt~, onde já t\ eusco se 
rcspir :.v a, por ~;·feire> do <.'31or procluzido pela aglomera
ção rio •ouvl\'31> o pelo fumo do tt\baro. 

t O.'i, anl•in ;w~lltunr :l"' •nlh• t 1 ·, c J •t~ ~~;o ··~1o 
f• a ... t~ rom tanl~l ri:Hc7.:) o nnu,r:'Lliclaclc. d:H J1ws tal rc. aft·c·tava o mout::wtc .la féria. rom flu•· u a •t ~alia llloura· 
l~vo 8t' t.'Apriln•arn tutM•iu~ elo :.lula, c;)o ím~tlfJ "'u4imChto cflw,cutQ a mài i:i \OIIu~ah.a n ( 'ltH'H IJ\ 1a 0111 a ,e:11,a gni· 
quantln «.·!\nt:l\':\10 » dor c a :-unarpura; IHl,·ia lll'"ton vcn: rarr::a, t•- tltg:ltfltl:.- r;Hnlu'·m <'om uu1~ J•Oh(lltl•~t .tlc nh-
••lelthhCJ~1'L 1110 tct:wüc.e: dt• I :"LI nl:llh.Hra <·arit·iu:r.~h. tc.•ru:b c tla•lt· Jlclo v.;.•lt•r tpu~ ~aLia po~:.nir1 PXil••r·,e, c~~·iuundu o~ 
iUt\\'f,., :o.~• a• c ... croft• .. fnl:\\':un .to :u1.or ,. do _<":lrir,lw d~ apla''"'t•.tt .ta r3J az a,ta ,. f'nh·r "' C'l't•du n c•ur~\·àu ·113& JlC· 
rnHia, r:iu t'~cl(lrul'>;h o •·ncu.i~t:\~ (tnaodu tf'lt:l.lr.•\ .uu .1 ('~\llura ... 
J·3i,ão ahu":ut•lo JWito ... B1113t•te.s, qu~·. ao •·,.(·tU;~·Iv. '"'''!'o EttUC t'~ta ... lla'"ia 1 ma rata ·~:a de pun('o m:_a· .. de 
f'I!Xr~tÍint'lil:\\ ~Url O t'llt'311(fl C 0 domiuin iJ'It' .Ubr-.: 41 llwa_. \'Íitlt: a o ... C:lj3 \'Oft.IJ.Iulà •c du pruo·t•tlcr t• •lu u ~une "-"t> 
•·xC'!rtia atJiwlo arll,.,:l '~'ftOut;Ãuco u de t'O~':\Çào ar lt!u h·. ,f\.•r;a c:tl"tdo ;. 'I' c ;.:r a ~ca...... t'HI ,.. u~ ;.uluu :t.•lu , ..... fana 
,u me· .. mo tNilftO t!\ut•)r e p«x·c_. •lu hu•' qualnt\.'. 1'01• 4JI·1' ele grandt tdhuda, m;;lll 1 c ,. ,, vtrvt ~ 3-J;· cl,·z:. ctlo t..ct. 
111uic ~h tl:t. .. •t":ulm ... NUn fJÜ" tftlit·i:w~ o .. ouveut· ~ tr~••n. c.~plfito cauula••C·· c :111H1H\•I• "''' cur ara hg a • tl•~l c -
~I"J!m••lo t·un ... l;t\·~t. •h .,,,a autt.ria. &ohclt:~ta~ rcn .. tVe~ ·la hul·•u•:t 11. K311le. 

~IIIJ;Ho III ~:lbi~ tf U•lt: \ it• a IICIU la f• ti :o-lfànt•i:t. 

pn~ot·upa' a v~ 'I' c a rvclt·~•\':\11 ~:rn \te;'"'·' t f•· , . ... Ha H·. 
··:: \''c·t.Jt raJ, t: j.,~O h:tl"(t\\ a \u U. {lf\' t· t I lo , lo· 

Favorita Ajudense ;\~o:ur;l ""''" .u .. "!:a' .1. d···•nq c, ,,,., .• •l•·•''"· ·•c 
JH! 

= }. J. ~A ET_Al'\:U = 
completo ~tlhto d• fanQutl:-o, MttrolthO, ROlPifla e. Grataiada I 

Al'flgos ~&col a.r·es - MarerJnt e tectrtco •• ::1 
OAANOII 'ICHINCHAI "OI 'AIÇOI lUIS eAIXOI DO MIRCADO 

167. C a l ço do da AJudo, 169 
TELEFONE BELEM " 56 

- ··---------------------------

l.n•H:t Pomlúul1• , e. •·umo t· \'I lgar ub ra1 a' s •' bttl•-.r• ,. 
1'1.'111 t'üt~a uwa .ta~ r;.lJ t :l i~n,.., .-~,•·t~l~ •·0111 ep 1 •·ur.,, .vc•1•. 
por IUl.'iU ele q1 a) 0 t'l $0br/quel, \l CJ' I' f hall :llo llcJ.III)I' d 
~11\'rl';,.t, ~llltt • JJIIZ~I t\111 :\!J I vll1" 1ft•:-IA (I ~~~ la• lO. troJf'313 
n ~mlJO.i uma \'ugat, •· p0"'8!ttOnt a •h'"Íf:11.1-la por tPo111lo. · 
IIII ti Lvur: J r':l.tl'll•lv :\!oo ... il\1 nluoi\o :i~ IJIH\~ littfiQ'\ lll:\\•le. ~a~ 
•IHIII a .la .. , qnc • la p.:1Ht·(H':l <'um '''•Jtllnh.·· du dt·gã'i••• .a c 
;.:ourilu-.: 

Pt~ib ··~~a rapar;~:l nzot ~::ufa ,. turl•ulcut;t 1 ~!~•lia 3 
-.ua car:u;tprÍ.t-tit'3 viv\•ltl C.llt:lhliu oll\'la. <·autar '' l:ftliCo de 

\ln" u ''ht~·o. t•mhora • • ~:ou ~·om d··lit· .. tleza as 
.-l! .. •m\.JII~">Ira\'i-1·" dt· l'lltn)·:tcia ~t .at ang;J, mu~a r .• , a•M 'vt•· 
1u u ;,,,l,tt•r· ntr ow •·ult•iu ,:>~1nu t·la, n.a11rr~.t.-1u~. te. 
J•ru•·t~t:l\'t proudt:·lu 

Er:l c·erco. fJII'' a l'nu b Loura ~·bt»,·a ti. \er3.s 
ea amoratl!l du ('feu·u. 

Certa c.K·Js Ot.- • 111 • 1 e 
com i;le, 11.1u 1 "' ''' re r-· ar 
• Ut· ttt'ltU,., t' •lt• "'"r ,. 
C''ll"'lg:"u. •I ,. .. c·lluo: 

.. .., iu • m:out a r·b• a ~o .. 
I ~ejo de cft·.-1~' r a ·llw ,, 
ín1 ' tu •I·· paixàu 'I"'' n 

I, to .. • ~ t·vlnO ,_ ttiO d1· li ! 
L , .... , • • . '' 'hll'v, Jo 1 , d olhar tr:lt.11uilo (• um 

; .ii.• h, ~>v r rtu 1o1 a; lúhau:,, ~~ 2M-'C' 11 ~dc•u<·io:.o, t•omo bt' 

a~o H u,-,.,.,.,, t'tunprN•ntlic. •J. 
t a • 1.d\o t·ontÍ IH du, 111 ,.~"'a IIHm lhiO eh· profnu•!n 

au '''I(! ra: 
- 'J t111W • . • e'<.Hno tum 

N ll•• 1 rue rntâo 1 ·t\ra 
- ·r .. ,,J,tt .•• put•1u· ,ft 

vil, .... r "" la .. •··• a. ~ ue " •· 
CJII-'I,tfo (I• \lUÇO r3 tC.4r, 1 I 

('0t.t.-t·to c·um t\' Hl~h-. 'I' c: 

w~ r:•s! 
~ por- prOCCbCOn 41• • 
lf tl'r:Í:: ltOUiiiO ('UIIIU O l t ·U 

· f1 'l''~bi flh• .:,.-h a ,tu 1 ui lu 
,.. n1id1:-t:, Ut!ÀIJ~<. lrt•uh m nu 
<•.ro 3tr;u,·U.·, •·~tkar·h, 

t;' uma loucura o qnr thet\ll di,,,,udo. ~no tu dcs· 
pr('7.0; OHUI tu uão ~s pnra mi111. cornu tHI ní\u po&so ser 
para ti. O dt·otir.o m~rl'OII·C.•· um 1·nminlw, t)Ut' a.; nlt.lhe
rt\b <'OOJO ''' t\'m gcr .. lnlt;uto clt! -.Pgmr, eJIH·iranl ou 11âo 
(JU1·iraru Eu ~hu pvbre, 11i\0 po:.~o ôlH•II' ,, •r'w Od outros 
lt· •tào. Ul•pui:,, • tt>nleu do :-amor tlma C'out~'J'Ç5U c•erta· 
n.a~ur.· rnuico c:-.lraulta 1 ar3 ti. ltiCltl ou faulutoia dum vi· 
-t~•ur•IÂ•w, I'O•Ic ~t·r: m"'b icl•·:tl q11e um dia tW OJuiuhou uo 
uu·u cf.n·bro ç 1 .. ' ('riou ra•z.··~ ilult•~uuti\'t'h Par:i rni:n. 
vau v r h·m tlc ~·r ~lg• ma t·on~a 1nai2<1 tlo que um momcuto 
•lc gUzo ou tncia flúzid de lwijús qu<' so potj!~rn. O Atnor 
é a -.douçtlu .-un~ca.ute tio <•hjcc-to am:a.lo c l'3ra o qual 
crn llll.t-.. u cura\•ào c~m:rno ... -u1n rrutw tlt• pnru tlt3mau,e. 
~ilo h.á HU :\IIIOr Ja~rh-ia 11\'IU •ICM~t):.. f'4't'OUIIÍUU~t)~. i'Ott)IIU 
Í'~.lft• objt·c·co atlur .. flo 1 ~u~•, ctn IHJ~O JfCntmnwnto, 5(')mpre 
cu\·oho t•m alvu mt)nto da iunu·ulut.la pnrt•u'; JHJrquc no.s 
•lvmiua u unscio c.lc: 4"olocú-lo a"imu dt• cotiU3 as uuJJéria~, 
•otlcá lo du ot~rt'a luz, diviuir.á·I•J, t• I'IÚ ~·otuH'guir·lhe n 
Ílltl·ira rob:W !Í forÇU de nfcCtOS U clotlirnçi.io1 it. CllSt:l do 
b!WriiÍ(..'in do uoss:n J'rópria iur1iv idualuiRcl1•. 

J~ c·out' luiu) corno •rnc a dissn:uli·ln: 
- .Jd \'t•t "f'16 não JtOclcmos eucctuh•r .. nn-,. 
PuLn• PvruiJu,IJa L-t111ra! . • , Coul\c·wuto dn ena pre· 

(•áua 6itua\·âo pt•t 3ntc um hurnem c1uo lll'to:lm pt'llb3Va, 
uào , .. (.wl•e rt'J•Iic."ar. Chorou • . chorou, • c JlOr fim re .. 
ch·hruu ele turhull'ncia, como .,n,·en pru<:ura1 tJO rede· 

J•:!'J>távamos ~·trl l)lt1 tto J><•zcmbro, o, ao bBÍr ~\ port:\ 
ôo rel'ltaurnute, o t:hieo. fustigado por uma c.•hn,,iuha 
miú<la ,. imp~·rtiuClnt{i, ~:~cntiu no rt'Jsto uma de~agratláw•l 
e i."~tr:uoha inlprt•Mülo du frio. Caminhando <'lll dircc(•ão 

. Je ''""'· pareria·lhu (IUU as lutrs da iltuniua~i'<o pública 
I h(' bStilavnrn dinnte tio• olhos, &em c1ue eoucudo e.stives .. c 
embrilti:Mdo. Ao •·hegar a <'&sa, mt~lttt-se imecliatamcnto 
na rarna, mM doí~·lhe B cabeça e oilo c:onse~euia c:onc•liar 

(Condút na pdgina 6) 

·· Nova 'Padaria T aboense 

I ANTÓNIO ~O';ES MAF~QUES 
I ,.,.~~~~~~-~~ ·:~~:·~~"~:.:.~:~~::~~=IIICat 

1::.1 .. dll 1111111, llt alti - IDCUIIAL: T. fllll lllrtllll Llt11fl Pu 
TeLeP. B. 656- AJUDA - LISBOA ----------------------··=. 



6 O COMERCIO DA A.JUDA 

Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

154, Calçada d a AJ•.õda, 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

lltlte u tabelecimento de MERCE&II IA, o Mal• antloo da lreouesla da AJuda 
t nde primeiro •• ve.deram e centlnuam vendende •• btnt 

Fâb rlca de cal a mat1 e hd~s os mat~ri ·.Is de C' D!troção 

VINHOS DE CHELEIROS 
••••n1rarela tamb'm um bom aortldo de g6neru elhaenticlet de primeira 

qualidade a pre9u ra .. avelt 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 

AMOR QUE REDIME 
(Coutínuado da 5.• piftua) I como s"mprc, o ohj,.,.to •la !'mira paixão ria 

sna viela, c• confnntliu rom as dêle as snas 
o sono. ~6g~~ra~a-se-~he qn~ a ~tmo~.fo~a ·h~ J;\grimi!.s, as mais ~inreras,, se exl'lni r mo~ as 
rua lhe g~lar a O• olho~ e a~ to.llt• s; ~1, u;~".'~u ela a~rgnstiada rnàt, que rmda pelo uesgoot.J 
I h() no C<Jrebro uma doloro~a Jl' 1 tu rlJaçao. l 80 tinou ri entro do poucos dias. 

Por 6m, já manhã, ad"rmCC'On por alguns O <' xÍmio cantaolcH, idualista e poe ta. ia 
momo~rtos e, ao de.pertar tOJVC a sr•nsaçii•> ficar ~ó e abandonado Mas a pec•adora apai
de qui' a noite voltara a ce~rM·SC, Lão u,c·ut·,, xona.ta , depois ,J, . ft•r·lt a r rel igiosame nt.e os 
era a treva que.o r·o,JP.ava. Er~nou·s•: Jc ,alto, o'J101s ,Ja vdha morta, aht·açan•lo com l'art~•ho 
procura~doabnros~lhosqu.anwpu•lta;.t •lc,,u o .eu aura•lo Cloi<'o, scgr•·Java-lhe ao onYl•IO, 
ds movots com rece1o de ca1r, cons•·gutn rhe- •·orno unrna Slíplic·a: 

T ELEFONl<: HJJ;LP::l'-1 õ6 

lnstalaçõz$ electricas 
EXECUTA 

A:nérico Heitor Dias 
- - ELEC rR ICISTA - 

PP.DIDOS á Calçnda d a Ajuda, 167·169, 
Tel :f. 8. SS • 1>11"' serão •h:n li<Jos cum 

a máxima urgência 

1111111111111111111 1111111111111 111111 .. 11 1111111111 

Mário Marque:; 

gar atb junto da jan<,Ja, altri-Ja . •• c so·mpr~: - :\ãu pooh·s repr1olir.r·me agora. Serei 
a mcsma treva den,;a e profunda. J·:nrào o tcn arnpar.>, o tt•u Ania, a tua escrava .• . 
80ltou 01~ grito ele ;.ngústia. alarmallt~" a mas .!cixa-:ne til',r jn11t0 elo tl'n coração. 
pobre mãt que, corre~rclo ao quarto ,J,, hlh·•, \' ·rás I'O 1111 , i ·u:11 prc•·11•ler- te o i•leal c 
foi encontrá-lo caído sôbrc o l•·ito u l'hnr,lll J.., cum r1ue •·•u r&ia ,., ll><·"'uirei realizá· lo. 
coonllsivameotc. O J csventura.Jo estav.1 ° •"' Vttim..t I e d JSa,t r.· , t'all'C•·tt em Cas-
l'nmpiNamentt: rego. • • lroJ Onit···, .,nd e se c> nr'outravu cm casa 

Cl1amado á prc~sa un. méoliro, rlia,.no~ti· AJ,.,ins anos mais tar<lr', ao deparar I'Om l · . 1 • 'l 
" " ~ I P :-• 11 ~ 1' tt-<1 o :;r. ar111 1' •rtJttl'~• cou nma paralisia quo para SPmJ>r•• privaria urna mnllll'r loura. cou,orvanuo ainr a tra-

o Chico do precioso dom da vista. çus rle h ··l,·za qn.isi extinta pel~s pri v <lf;ô··~ ' ' · i n : • · J ••diciul , ca-; t.Jo Culll" ~r.a 
O ca~o co11stou. E corno o af'ama<lo <·a~r- ,. amarguras. q ue um pt•ljue~ra bat!<l•·ja n.wo- U. ~I tt riu. da Nutividad!' da C u nha 

tador era bastante co~rh · ·•'itlo. os jornais lh ia as "'" cl .•$ do cohrc com (Jne, nas rna> d ,.<!'tj •"S 1• til u d ;l ::3r.a 1>. ~I .r·ia d ·· 
apres,sram·~e a dar a notícia, lantcntundu ele Li:;boH, 11:; tr''\II,Onntes contribuiam para J " 1 S 1 · \ [ 
o triste facto. rniuo•·ar a rnis ·· ria clum pobre cego cantador · ·sus •' Ull' 1 Ul'S Cl c r. · u 14111 11 ar-

Alguns amigos- poucos, porqnc- a .res- do fac!.;~ tr !tt•·s o toca •or de guitarra, av •(IIOS e H'111 <iu ,J., Sr. ' ui h d \fa qu ·~. 
graça os afugeota- !oram vi.ir.\- lo, ten· vê la po•,.·o~ ro·•·•·nhOJCt'riam nela a Pomhiuha I Ut•ixu d •IÍS tih . < m ' 1101'••:-, lua:< e nran
tando in<'utir-lhe coragem com h;anais !'ala· LJt>ra, 'I''· · ·~ ~cm .,o.; f<'lra o er~canto d~s tador·as cri,tnÇ.iS 4ue eram todo o seu 
vras do consolação. r<l(ldZ •s la hu ·mta .toura•la, por •·ks d •~·•- l'olêvo. 

:\ l~ut'·m houve, porém, que ao t i) r ronhe- ti r· ada ,J · .Juula, pJr ··~tarem long,• de com-
cimento da triste fatali•lad ·, corrru a ra,a prccn•lêr-lh~ a alma g~norosa, e que um Carlos M. Gaspar Franco 
rio Chico com uma precipitação e um illt•·· amor sem luntt•' i> tran~tormara naquela rlc
ri·sse b••rn superior ao dt• tuJvs <h outro• ·'i•·,.da c r·a r·•.JH,,a rornpa •heira dum int'eliz. 
Foi a P ombinha Loura. Ao entrar 110 apo· a q1wm .. autam ·t~ to sacrificara libcrdadl•, 
~onto onclo o pobre C••go cu rtia a dôr •la >Uot luxo, prazer·, tnrl" qna1110 pode s••tluzir o 
cnot·mc desventura, lançou os bra\'OS •·11r espírito '""' ' lllltihe~ formosa c cm plt!IHI 
volta do pcscoçó .Jês~c homum, f[HC ora OJutâo. mooiohtolc. 

A SOGIJHt DA AJU D~ 
- -- DE - -

Fernandes & Nobre, L da 

FANQUEIRO. RETROZEIRO E MOD AS 
Especialidade em tecidos de algodão 

SEMPRB NOVIDAOBJ 

AVISO 
~I uiras pessoas st> nus têm diri:.dJo 

•'u ,·i:~ odo-•tus cartas não us:-ignadas. 
oU C(lfil simpiPS fJS!'ndóuimos, nilu 
send o conhu··tths portanto os s us 
autores. 

Alguu.as lo,,.a~ cart as, focam assun
tes muito int,•r·,..ssantes, !'mquanto 
outras, fuzem acu:.o:ações g r a ,·ol!, nãu 
S<tbomos se com fundamento. 

VARIEDADE EM ROUPAR IA BRANCA A nonhuma :.le ias damos guar ida, 
vist o as cun,iderar -mo;; anónimas e para senhoras, homens e creanças 
portanto, fu1 a dus hâbitus do uvsso 

PR EÇOSI MÓDICOS jornal. 

Esta casa, quando não possa vender qualquer I .Aqui nêstP qninumírio, todos podl'm 
artigo mais barato, acompanhará sempre colabtJrar dt•sdo qrr(1 0 façam '?fi ttJr-
os preços d e qualquer outra congénere. ' · d 

mos e S~'mpre as:;nmrn o a responsa-
1 f)ilidade do que E'~cr·evam. Do contrá

T. da BoaaHora, 25-C - AJUDA I rio, não lh s faron,os ref .. r ê ucia. 

0l'j.>OÍS J e jii'OIIIn,p.JO :o friiUl'lllo~, 
falOCl'll nu passado dia I ·, ê, t e nu!<~ 

vm.gu, tilh I ·ha s .. a l). L ··· · .0 1' nu~p .• r 
F r ... nco e ir 111ào da S r .a O . Alda Oas
pal' l•'r· .. nt·o Vk o · d " n<ts~·" '1110· 
rirlus nmig-us Sr!'. Humbc>rto Oaspar 
Franc• e T,•nflnt .. Jnr·~" Ga,par F r anco. 

Miguel Mendes 
li'al,.r•·n n fJ, ""''' lt•r<: .-f:.·ira o ""· 

:\fi(!U• I ~J,.n,J. s, f mciunárionposPntndo 
d11 Casa Pta dt• Lisboa, pai do Sr. Mn
nw ll\f uldl d i-.ttnt • r ,f, .s,. .. r I 1U·· · 

111 " .H ,.:o., .. h lt ciu .. ,i.tv .~,, ,\ llSÍiltJ. 

A todas as f'a1 . dia enl ~r ta la" npr t>· 
sr•n !amos se11 Lidn~ , ... ndulênci'l:l. 

Agradecimento 
P.ita ria Conceição D nart••, Ilermin ia 

!), arte. Fani> La D•tarl•·, (~;.for ela llnarr••, 
('al'los [), arte c José Duarte, vênt por ~~tu 
IHf' ü ;.;,:r •. t ,., r u Lt,tftto a~ co:-va~ alUI~.~~ t• 

conheci<las (JUC 11 ~ clignllram a•·o•npa t hnr á 
sna última morada, Hl~ extremo>>~ filha o 
irmã ~f aria l>uarle. 

ABEL DINIZ D'ABREU, L.0
A li Mercearia, Carvoaria e Vi nhus 

l l. PADARIA 
Pornec:e p ão aos d omlc:ílfos 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal : T. da Verbena. 14 e lG 
TELBPONB BBLBM 510 

-- DE ---

ALBERTO RIBEIRôtDE CARVALHO 

@; Géneros alimentlclos 1c primeira qualidade ~ 

~ V•nho• fino~ e de pasrn. da• melhores reg õ•s ~ 

... ~.: i!j u:i&~, tH4 a 186-A ~ ~bHOA • 8. da lorre, 6 a 10 



ESS!!!!:el CONVIDE O MUNDO A 
FAZER-LHE UMA VISITA 

Nos momenlos em que se sente maçado 

e onde possa haver talvez um pouco de 

nostalgia dos prazeres que já conheceu, 

basta eslender a mão no comando umco do 

Phi lips "Üc!odo Super", 521 para que 

i ll)ediatamente esteja em contado com o 

mundo que lhe proporcionará uma exce

fenl~ disfração, dando-lhe as ultimas noti-

cia~ e os mais variados concertos. -

Aparelho de 6 lampadas de alta sen

sibilidade e grande selectividade. 

O POPULAR 

5 21 . 
----

521 A ~se. 1.500$ 

521 U ~se. 1.695$ 

I 
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O COMERCIO OA AJUDA 

Salão POR rUGRl Cinema Pfllf\TINO I . 
T. da Memória- Ajuda-Telef. B. 124 R. Fifinto Elísio- Telef . B. 99 

Sábado, 24 e Domingo, 25- Exibição da en
cantadora super-produção com Greta Garbo, A 
RAINHA CRISTINA, e dos interessantes filmes O 
CHEFE DA GARE e O GRANDE MAGICO. 

Sábado, 24 e Domingo, 25 : A ~ r odiosa 
super produção O REBELDE, form'd.., el e 
legítimo sucesso desta semana no São Luiz 
Cine, e a linda comédia DIZ-ME QUEM ÉS ... Domingo - Matinée com o mesmo programa. 

Dias 26 e 27- A BATALHA, com Charles 
Boyer, MOEDA fALSA, SEVILHA, e outros filmes. 

Dias 26, 27 e 28: Exibição completa da 
sensacional super-produção em 12 episódios 
(24 Parte ) MISTERIOS DA SELVA. Quinta-feira, 29 e dias seguintes- Exibição 

completa do filme de aventuras em 12 episodios 
(24 Partes) OS MISTERIOS DA SELVA. Quarta-feira, 29: A~grande super produção 

AS DUAS ORP ÃS, e outros filmes. Segunda-feira, 3- Grandioso espectaculo 

Quarta-feira, 5- Exibição das magnificas 
super-produções A NOIVA DA ESCOCIA e O 
EXPRESSO FANTASMA. 

Dias 1 e 2 de Dezembro : A excelente super
produçãoBcom Charles Boyer, recente exito 
do São LuizlCine, LILION, e as interessantes 
comedias CHARLOT MARINHEIRO et ROMEU 
E JULIETA. 

Quinta-feira, 6-0 CASTELO DOS SONHOS 
e outros filmes de sucesso. 

·_Sexta-feira, 7 e Sábado, 8- ESQUIMÓ, O 
DUQUE CHEGOU, UMA VIDA AZ~AOA, ASAS 
NOS PÉS, e outros filmes. 

Segunda-fei ra, 3: Os magnificos filmes O 
REISINHO e A CASTELÃ DO LIBANO. 

Aparelhagem sonora KLANüPILM TOBIS, ultimo modelo, propriedade da Empreza, III 
de grande pureza e nitidez de som 

Dr. Manu~l ~~ ~ou~~ na Jâmara J O Ã O 
(Continuado da ;.• J)ágioa) 

Silva, Carlos Mendes e Manuel Alves 
da ~ilva, que foram unânimes em 
enaltecer as nobres qualidades do 
Director, do amigo dêles todos. 

Ao ser descerrado, pelo seu 
nétinho. o seu retrato, a numerosa 
assistência tributou-lhe, durante al
guns minutos, calorosos aplausos, 
ouvindo-se repetidos vivas ao home
nageado e a sua Ex.ma família, que 
se encontrava presente. 

Vimos lágrimas de alegria e de 
ternura em muitos rôstos de empre
gados do Instituto. Estavam conten
tes, pelo contentamento do seu Chefe, 
que a todos sabe dar amparo. 

Também nós, que pelo distinto 
professor temos a maior estima e 
admiração, nos sentimos satisfeitos 
por aquela justa homenagem, que 
bem demonstrou Cí carinho e vene
ração que o pessoal seu subordinado 
lhe dedica. 

Ao ilustre catedrático Ex.1110 Sr. 
Dr. Sousa da Câmara, que nêste 
quinzenário só conta admiradores, 
enviamos as nossas maiores felicita
ções, e o desejo bem sincero de que 
aquê!e dia se repita por muitos anos. 

A Comissão organizadora da 
homenagem, agradecemos desvane
cidamente o convite que nos dirigiu, 
tendo-nos feito representar por três 
dos nossos companheiros de trabalho. 

Vinhos recebidos directamente de Torres Vedras, das melhores qualldadea 

TABACOS 
ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calçada da Ajuda, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Trmssa da Boa Hora) 

Labora to rios F AR~IACIA SII4VA 
n·lrector técnico: JOÃO ALV&S DA SILVA, Farmacentlco pela Escola de Llsbea 

25. Rua d o s Qua rteis. 2 7 - LIS BOA- Tel ef. B. 377 

Empolas de t odos os m edica men t os injectaveis 
S er viço de pens os esterelisados para OPBRAÇÕBS B PARTOS 

Depósito qeral dos P~OOUTOS LASIL: 
Xarope Tiocol «Lasih - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res 

Cinacol, empolas - lt1edicação artifi
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralgina, comprimidos - Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes. consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 
· Bah amo Analges ico «Silva•• - Em-

· pregado no t ratamento do reumatismo, gôta, 
contusões, etc. 

Calei·• r. Lasilu, empolas e gôtas, me
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «Peitora l d e Cereja,, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qu labina Lasll, empolas-Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

S a is de Frutos Lasil - Doenças de fi
gado, estômago, prisão de v entre, vertigens, 
<.lôres de cabeça, etc. 

Soros, sêdas, catgut. drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

GONSUllTAS MEDICAS DIA RIAS 
pelos E::.roos Srs. 

Dr. Virgílio Lopes de Paula ás segun
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. loão Pedro de Faria- ás segundas, 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr julio de Carvalho- ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro- às terças, quin· 

tas-feiras e sbados, às 14,30 horas. 
Dr. Manuel de Lucetza- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manud Henriques Leitão- Todos 

os dias s 18 horas. ----
Avia-se receituario dó todas as Associações 

• SERVIÇO NOCT.JRNO A'S. QUINTAS-Fel RAS 

F.~p ~·riali thl'lcs lt<H~iu n a is c eslr<~n!trir~s 
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